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APRESENTAÇÃO 

E com muita alegria que vejo a Comissão Regional da PJMP e seus 
assessores empenhados na organização de uma grande Romaria de 
Celebração da caminhada de 15 anos desta pastoral. Como Bispo 
responsável pelo setor juventude do Regional NE II posso afirmar que a 
PJMP é uma das experiências de pastoral de juventude do nosso regional 
que, situando-se entre as pastorais populares, tem se constituído numa 
expressão profética da fé e da missão social da Igreja. Durante seus 15 
anos de caminhada podemos testemunhar a ação pastoral dos jovens 
empobrecidos que são os sujeitos reais desta pastoral. 

Sem dúvida, a PJMP faz com esta Romaria uma experiência 
inovadora na vida da nossa Igreja do Regional NE II, tentando unir a 
riqueza da religiosidade popular nordestina e uma espiritualidade 
libertadora, comunitária e missionária, característica de uma Igreja que 
evangeliza a partir dos empobrecidos. 

Nossa Senhora da Conceição, padroeira do Morro da Conceição, 
com certeza abençoa esta iniciativa e receberá com seu carinho de mãe a 
todos os romeiros que irão caminhar ao seu encontro no dia 30 de 
outubro de 1993. 



Como pastor da juventude, convido o povo de Deus do regional NE 
U a se juntar aos jovens do meio popular e de outras pastorais e 
movimentos de juventude nessa grande celebração de fé e libertação. 

Na alegria dos 15 anos da PJMP, subscrevo-me humilde servidor 
em Jesus Cristo. 

Natal (RN), junho de 1993                         Dom Antônio Soares Costa 

 Bispo responsável pelo setor juventude 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PORQUE UMA ROMARIA NOS 15 ANOS DA 
PJMP 

UM POUCO DA HISTÓRIA DESTA ROMARIA: 

Na Assembléia Regional da PJMP - Urbana realizada em 
novembro/92, os jovens decidiram celebrar os 15 anos de existência da 
PJMP com uma grande ROMARIA a ser realizada na noite do dia 30 de 
outubro/93. A PJMP-rural recebeu a notícia com alegria na reunião da sua 
Comissão Regional realizada em março/93 e assumiu também essa 
proposta. 

Para a PJMP a ROMARIA é um momento de alegria, encontro com 
Deus e com todos aqueles que sonham com o mundo mais justo e mais 
humano. 

ROMARIA é uma das maiores expressões da religiosidade do povo 
nordestino. Nela, o povo se faz "romeiro" para agradecer uma graça 
recebida, partilhar alegrias, fazer penitência, renovar a esperança, clamar 
por justiça. A PJMP nos seus 15 anos quer fazer esta experiência de fé 
própria dos nordestinos. 



UM MOMENTO DE AVALIAÇÃO: 

Queremos aproveitar o processo de preparação da Romaria para 
também fazer uma avaliação da nossa caminhada de 15 anos. Este 
subsídio tem, pois, o objetivo de iniciar esta avaliação a partir da reflexão 
sobre algumas questões centrais da vida da nossa pastoral: História, 
Identidade, Espiritualidade e Metodologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
O SENTIDO DA ROMARIA: 

Numa ROMARIA temos oportunidade de experimentar um 
sentimento que reúne fé, esperança, busca, união, encontro. No rosto e 
nos gestos de cada romeiro que caminha ao encontro de DEUS, está a 
força do seu amor, a chama de sua fé. Na Romaria temos oportunidade 
de experimentar uma profunda relação com DEUS. 

O Pe. Marcelo Barros diz que a ROMARIA "é uma prática religiosa 
universal. E uma oração que a pessoa faz com o corpo todo: os pés, as 
mãos, o coração". Ela começa desde a hora que saímos de casa. Por 
isso, "se o caminho da Romaria é de Penitência, até como um sinal de 
que se confia no perdão de Deus, o tempo que passamos no "lugar 
santo" supõe um clima de festa. Uma festa de quem paga promessa e se 
sente livre, de quem se encontra num espaço escolhido por Deus e 
consagrado pelo povo" (Pé. Marcelo Barros, Boletim da CPT - 
outubro/86). Em nossa ROMARIA DOS 15 ANOS DA PJMP queremos 
experimentar tudo isso, RENOVANDO A NOSSA MISSÃO NO MEIO 
POPULAR. 

Ela será para nós uma celebração onde queremos: 
 
1. Agradecer e louvar ao PAI por estes 15 anos de caminhada; 

2. Resgatar os valores de nossa cultura afro-ameríndia, para 



reafirmar o compromisso com o projeto libertador de Jesus Cristo e a 
nossa missão de evangelizar no meio popular: 

3. Partilhar com outras pastorais, movimentos, entidades, Igrejas e 
todo o povo de Deus a alegria dos 15 anos de fé, luta e resistência; 

4. Atingir outros jovens do meio popular que não participam da 
PJMP; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
5. Aprofundar a identidade da PJMP dentro do espaço de 

organização dos jovens do meio popular; 

6. Fortalecer a organização da nossa pastoral no regional NE II. 

O LOCAL DA ROMARIA E O SEU SIGNIFICADO: 

Nossa ROMARIA terá como chão por onde iremos caminhar a 
cidade do RECIFE (PE). Lá foi onde nasceu a PJMP. Os jovens do meio 
popular e o povo de DEUS do regional NE II estão sendo convidados a 
fazerem todo esforço para chegar até RECIFE, nosso berço e chão de 
nascimento. Na noite do dia 30 de outubro faremos uma linda caminhada 
de 8 Km, começando no PARQUE 13 DE MAIO e terminando no MORRO 
DA CONCEIÇÃO. 

O MORRO DA CONCEIÇÃO será para nós, nesta noite do dia 30 de 
outubro/93, um LUGAR SAGRADO. Lá vamos colocar nas mãos da 
NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO OS 15 ANOS DA PJMP E VIVER 
UMA GRANDE FESTA. O Morro é na história do Recife um lugar onde o 
povo canta a mãe do céu fazendo verdadeiras romarias de celebração da 
vida por ocasião da festa da sua padroeira. O Morro da Conceição é 



também local de resistência, de grandes lutas populares por melhores 
condições de vida, 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O QUE FAZER PARA PARTICIPAR DA 
ROMARIA 

Nossa Romaria vai ser um ato de fé, uma festa, um momento 
J* 

de alegria que ninguém pode ficar de fora. E hora da gente se organizar 
rumo à Recife e ao Morro da Conceição. Não é tarefa fácil, mas, com fé e 
todo vigor da nossa juventude vamos nos animar e animar nossas 
comunidades. QUE FAZER? COMO ARRANJAR DINHEIRO PARA 
CHEGAR ATÉ RECIFE? 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Fazemos algumas sugestões. 

1. E possível a gente começar a fazer pagode, gincana, seresta, 
rifas, sorteios, exibição de filmes em vídeo, teatro, a fim de conseguir 
dinheiro; 

2. Outra forma é começarmos a passar um livro de ouro entre as 
personalidades da nossa cidade ou comunidade solicitando sua ajuda 
para que os jovens do meio popular possam celebrar os 15 anos da 
PJMP; 

3. Conversar com o padre de nossa paróquia, para que dedique uma 
coleta da missa do domingo como ajuda nas despesas da participação na 
Romaria; 



4. Solicitar das prefeituras, escolas, entidades governamentais e 
empresas que possuem ônibus, caminhão, caminhonete, Kombi e outros 
transportes, que coloquem estes carros a disposição dos jovens por 
ocasião da Romaria. Caso seja necessário, o assessor regional pode 
assinar ofícios com esta finalidade. Para isto é preciso que o grupo entre 
em contato com o Pé. Murilo ou o Frei Jessé com bastante antecedência 
nos endereços e telefones indicados neste subsídio; 

5. Juntar os jovens e adultos que querem participar da Romaria de 
comunidades ou cidades vizinhas e fretar ônibus conjunta-mente; 

6. Vender os botons, adesivos, sacolas, camisetas, cartões que 
serão produzidos pela comissão regional. 

Além destas iniciativas referentes à busca de condições concretas 
que nos possibilitem chegar até Recife, é preciso preparar bem esta 
Romaria. Neste sentido, outras ações são necessárias, como: 

- Divulgar a Romaria e para isto temos um bonito cartaz; 

- Utilizar bem este livrinho para reuniões no grupo e com a 
comunidade sobre a Romaria; 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Começar desde já a organizar as caravanas; 
- Rezar pelos 15 anos da PJMP e pela Romaria em todas as 

celebrações da comunidade até outubro. 

"Eu quero ver, eu quero ver acontecer, um 
sonho bom, sonho de muitos acontecer..." (Zé 

Vicente). 

Um abraço e até 30 de outubro. 

 A EQUIPE DO SUBSÍDIO 



Pe. Antônio Murilo de Paiva (Natal-RN) 

Íris Maria de Oliveira (Natal-RN) 

 Maria de Lourdes Cavalcante (Recife-PE) 

 João Simão Neto (Recife-PE) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



COMO USAR MELHOR O LIVRINHO 

Este livrinho contém 4 temas: História da PJMP, Identidade, 
Espiritualidade e Metodologia. 

Ele quer ser um instrumento de preparação da ROMARIA e de 
avaliação da nossa caminhada de 15 anos. É importante que cada grupo 
procure anotar as discussões realizadas sobre cada tema e envie um 
pequeno relato para a secretaria da PJMP no regional ou entregue ao 
representante de sua Diocese na Comissão Regional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



Para que o grupo possa usar melhor este subsídio, fazemos algumas 
sugestões: 

1. Cada membro do grupo e a equipe de coordenação devem ler 
bem o tema de cada encontro antes da reunião; 

2. Preparar a reunião dividindo as tarefas entre os membros do 
grupo, usando recursos diversos e formas dinâmicas e criativas para 
discussão de cada tema; 

3. Usar o livrinho lutando e cantando ou tolhas de cânticos para 
animar as reuniões; 

4. Não esquecer de usar símbolos da nossa vida de jovens do meio 
popular e da PJMP durante as reflexões e celebrações feitas com os 
temas deste livrinho; 

5. Preparar o local da reunião para que todos se sintam bem 
acolhidos; 

6. Lembrar de trazer sempre a Bíblia para todas as reuniões; 

7. Juntares coordenadores de grupos de uma área, paróquia; 
zonal ou diocese para discutir a melhor forma de trabalhar com o livrinho 
nos grupos; 

8. É importante utilizar o corpo de forma criativa a fim de que as 
nossas reuniões sejam atrativas e prazerosas como por exemplo, através 
de danças, mímicas, estátuas, mamulengos, teatro, músicas, paródias, 
etc. 

 

 

 

 

 

 



PJMP. DA SEMENTE A ÁRVORE -15 
ANOS DE HISTÓRIA 

. Olá DETE, aonde você vai com tanta pressa? 

. Vou encontrar-me com a turma. Vamos ver um vídeo sobre a 
história da PJMP. Passei aqui para convidar você, Álvaro. Você topa? 

. Ah! Que massa! Tenho muita curiosidade para conhecer detalhes 
dessa nossa caminhada. Como surgiu? Em que período? Que passos 
foram dados? São perguntas que nós fazemos constantemente no grupo. 

. Então, homem, vamos juntos. Vamos conhecer um pouco dessa 
caminhada que é nossa. 

. Que bom! Queremos mergulhar na nossa história para 
descobrirmos nossas raízes e construirmos com mais firmeza, 
nossos passos. Vamos lá!!! 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ASSIM NASCEU A PJMP 

PRA COMEÇO DE CONVERSA 
 

. Bem Álvaro, é bom lembrar que veremos aqui a 
história da PJMP, mas, não toda a história. O 
importante é continuarmos o aprofundamento a 
discussão e a pesquisa sobre a nossa caminhada. 

.É... O que preciso entender, de início, é como 
começou na Arquidiocese de Olinda e Recife o 
Movimento dos Jovens do meio popular. 

 

VEJAMOS: 

Quando a JOC (Juventude Operária Católica) desaparecia, ou 
melhor, fizeram-na desaparecer, deixava no coração de antigos 
assessores, sonhos e esperanças. Sonhos e esperanças de ver os jovens 
pobres terem um espaço para discutir suas vidas e assumir com seus 
próprios pés sua caminhada. 

Alimentados por essa esperança muitos desses animadores 
continuavam animando muitos grupos de jovens do meio popular. 
Enquanto isso, a Pastoral de Juventude genérica concretizava-se na 
Arquidiocese de Olinda e Recife como uma pastoral que reunia num 
mesmo encontro jovens de classe média, jovens pobres e operários. 

"É bom lembrar que não deixava de haver confluo com os 
animadores que vinham tentando uma experiência específica com jovens 
do meio popular, tendo em vista os livros de orientação da pastoral de 
juventude na Arquidiocese" (conf. Artigo de Auridete Santos em: 
Perspectivas Teológico-pastorais. ITER n° 1 p.67-71). 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



Foi assim, entre discussões, conflitos e muita firmeza que foi 
decidida a formação de uma EQUIPE DE ANIMAÇÃO DOS JOVENS DO 
MEIO POPULAR, constituída por animadores remanescentes da JOC e 
de alguns vindos da PJ genérica comprometidos com o meio popular. 
Esses decidiram formar o MOVIMENTO DE JOVENS DO MEIO 
POPULAR. Era o ano de 1978. 

Escolheu-se uma equipe diocesana provisória e em julho de 1978 
acontecia no Seminário de Olinda o 1° Encontro Diocesano, definindo-se 
aquele 9 de julho de 1978 com a data de criação do MJMP. 

Estava fincado aí o marco significativo da caminhada dos jovens do 
meio popular que tentavam organizar-se num movimento assumido por 
eles próprios. 

. Olha Dete, precisamos compreender o que foi feito 
para fortalecer o MJMP. 

. É... Vamos então rever o texto do vídeo que relata os 
primeiros momentos do MJMP? 

Foi ainda em 1978 que se realizou em Recife o 1° Encontro de 
Animadores Adultos quando se concluiu que: 

"O movimento criado deve articular e dar 
unidade aos grupos"; 

"Aplicar uma metodologia de acompanhamento visando a um 
compromisso transformador do jovem com seu meio". 

"Preocupar-se com um conteúdo de evangelização que dê unidade 
entre a história da humanidade e a história da salvação". 

Espalhados em várias áreas e setores da Arquidiocese, os grupos 
tentam articular-se entre si e criar formas de organização que garantam 
esta articulação. Isto se dá nos encontros, nas celebrações conjuntas, na 
elaboração de jornais, na escolha e na 

 

 

 

 

 

 
 
 



formação de equipes de representantes dos grupos que assumem a 
animação nas áreas, setores e Arquidiocese. 

Durante os primeiros anos, os momentos mais marcantes são os 
encontros diocesanos de representantes dos grupos. Pretendia-se que os 
jovens a partir da realidade vivida e percebida adquirissem uma 
consciência de classe e uma mística cujo motor é JESUS CRISTO. 

Em 1979, a equipe diocesana provisória deixa lugar à primeira 
equipe de jovens eleitos pêlos setores. 

Os jovens começam a se organizar em grupos específicos: 
nascem, assim, grupos de jovens trabalhadores, de jovens estudantes de 
1° e 2° graus, de jovens universitários. 

 
É na ação e na reflexão do Evangelho, que os jovens tentam se 

articular como movimento próprio dentro da Igreja, como jovens que 
fazem parte de uma classe explorada, engajando-se nas lutas de 
libertação. 

 
E evidente que havia conflitos. Nos primeiros momentos foi difícil 

sustentar a proposta por meios sociais, tendo em vista a reação contrária 
por parte de padres, freiras, agentes de pastoral. Mas,... A proposta 
avançou. 

. E pessoal, é mesmo muito interessante com-
preendermos como nasceu na Arquidiocese de Olinda 
e Recife o MJMP. 

. E nas demais dioceses do nosso regional? Nos outros 
regionais? O que acontecia no Brasil em relação ao 
trabalho com os jovens do meio popular? 

Em muitos lugares, aconteciam experiências com jovens do meio 
popular. Fazia-se um esforço de se discutir a proposta em 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
vários recantos do regional e do Brasil, de tal forma que em 1979, 
acontecia em Olinda (PE) o encontro inter-regional de articulação de 
animadores de jovens e adultos do meio popular. 

No Regional NE II, desde o segundo semestre de 1979, começamos 
a realizar tentativas concretas de uma PJMP de forma distinta de uma 
Pastoral de Juventude de outros meios. 

Em janeiro de 1980 os jovens preparam e coordenam o 1° encontro 
regional da PJMP em João Pessoa que contou com a participação de 8 
dioceses do nosso regional: 

Paraíba: João Pessoa, Cajazeiras, Campina Grande e Patos. Rio 
Grande do Norte: Natal e Mossoró. Alagoas: Penedo e São Miguel 
dos Campos. Pernambuco: Arquidiocese de Olinda e Recife. 

As dioceses se fizeram representar tanto por jovens animadores de 
grupos como por equipes das coordenações diocesanas. 

Naquele momento procurou-se aprofundar a idéia da criação do 
movimento de jovens do meio popular; a realização do segundo encontro 
regional de jovens do meio popular, a criação de um informativo dos 
jovens em nível regional e a formação de uma comissão REGIONAL para 
assumir a tarefa de criação do movimento a nível regional (conf. 
Informativo do 1° Encontro Regional de Jovens do Meio Popular - jan/80). 

O 2° encontro regional aconteceu em maio de 1980 em Natal, com a 
participação de 6 dioceses, aprofundando-se a identidade dos jovens do 
meio popular. 

Em janeiro de 1981, com representantes de 14 dioceses, realiza-se o 
3° encontro regional da PJMP em Caruaru (PE). Discutia-se sobre 
"Metodologia" (conf. Relatório da comissão de articulação nacional da 
PJMP - Belo Horizonte/1981). 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
Percebemos assim que não tardou muito para se articular o trabalho 

com os jovens do meio popular em nosso regional. O chão nas dioceses 
estava preparado. A proposta que nasceu em Recife encontrava 
ressonância. Estávamos todos num mesmo BARCO. As contribuições 
que vinham dos encontros fortaleciam a caminhada mais ampla. 

 
Em relação aos encontros nacionais queremos destacar o 3° 

encontro nacional da PJMP que aconteceu em Juazeiro da Bahia em 
198Z Naquele momento clarearam-se elementos fundamentais da 
caminhada, a partir da reflexão sobre: Quem somos? O que fazemos? O 
que queremos? 

Algumas questões como "classe social", "consciência de classe", 
"vivência da fé", foram aprofundadas, contribuindo para iluminar a 
caminhada da PJMP. (conferir Relatório do 3° Encontro Nacional da 
PJMP - 82). 

. Neste debate, sinto que precisamos esclarecer por 
que falamos de MJMP e de PJMP? Movimento ou 
Pastoral? 

. Vejamos o que aconteceu? 

Por ocasião da criação do MJMP em Recife, quando se discutia, 
tanto no Nordeste como em nível nacional a organização dos jovens do 
meio popular, se passava a idéia de se formar um MOVIMENTO DE 
JOVENS DO MEIO POPULAR, como a articulação desvarios trabalhos da 
pastoral da juventude popular. 

No entanto, a proposta de formação de um MOVIMENTO não era 
consenso. Os que se colocavam contra, atribuíam um caráter PASTORAL 
à organização dos jovens do meio popular. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
As discussões foram sendo aprofundadas de forma que no 3° 

Encontro Nacional da PJMP realizado em julho/82, houve uma definição 
clara por uma PASTORAL DE JUVENTUDE DO MEIO POPULAR - 
PJMP. 

Em Recife, porém, se definia pela continuidade da denominação 
MOVIMENTO DE JOVENS DO MEIO POPULAR -MJMP, própria de sua 
origem. O caráter de movimento implicava, na ocasião, numa luta por 
mais autonomia de ação e autonomia financeira. 

 

É importante destacar o respeito de Dom Hélder Câmara às 
decisões tomadas pêlos jovens e adultos do MJMP na Arquidiocese de 
Olinda e Recife. 

. Que história interessante! Como é bonita nossa 
caminhada de fé e luta! Como é forte voltar às nossas 
origens! 

. É pessoal, vamos ver na próxima reunião, como 
nasceu a PJMP-Rural e outros pontos da nossa 
caminhada! 

CONTINUANDO A CONVERSA; 

1. Quais os detalhes dessa história que o grupo gostaria .de 
conhecer melhor? 

2. Vamos relembrar como foi que nasceu o nosso grupo e 
comparar a história do grupo com a história do nascimento de toda 
PJMP que acabamos de ver. 

UM CONVITE A AÇÃO 

1. O grupo poderia fazer um levantamento de todas as pes-
soas que já participaram da PJMP na paróquia, bairro, área, zonal 

 

 

 

 



 

ou Diocese e promover um encontro com algumas destas pessoas 
para que elas contem a sua experiência em nossa pastoral. Se for 
possível era bom alguém que participou da PJMP nos anos de 1979, 
1980 e 1981, ou seja, bem no início da caminhada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

A PJMP CRESCEU E CONTINUA A 
CAMINHAR 

PRA COMEÇO DE CONVERSA: 

. Sabe Dete, eu gostaria muito de saber os avanços 
que tivemos nesta caminhada de 15 anos e como foi 
que nasceu a PJMP-Rural! 

. Ah! Essa é uma parte importante da nossa história. 
Vamos ver primeiro como nasceu a PJMP-Rural. 
Depois a gente fala dos avanços que tivemos até os 10 
anos e do momento atual da história de nossa pastoral. 

A CAMINHADA DA PJMP-Rural: 

A PJMP-urbana e a PJMP-rural no início, caminhavam de forma 
conjunta, reunindo numa só organização jovens da cidade e do campo. 

Foi a partir de 1983 que os jovens rurais começaram a sentir 
necessidade de um espaço próprio para refletir seus problemas 
específicos. 

No encontro regional que aconteceu em João Pessoa, naquele 
mesmo ano, os jovens rurais chamaram atenção para que se discutisse a 
organização específica dos jovens do campo. 

Nos encontros regionais de 1984 e 1985 realizados no Seminriio de 
Olinda e Recife (PE), os jovens rurais e urbanos se 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
reúnem em espaços diferentes, conservando algumas atividades 
conjuntas. 

A realidade vivida pelos jovens camponeses é tema de discussão em 
1984. No ano seguinte é discutidas a articulação e organização específica 
e criada uma comissão provisória com jovens das dioceses de Garanhuns 
(PE), Nazaré da Mata (PE) e Campina Grande (PB). O frei Jessé é 
escolhido para assessorar esta comissão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
No entanto é o encontro de 1985 que marca o NASCIMENTO DA 

ORGANIZAÇÃO DA PJMP RURAL. 
A partir daí são realizadas assembléias regionais a cada ano 

consolidando-se cada vez mais a articulação dos jovens rurais. 

Nas assembléias que se seguem se discute questões de grande 
importância para o fortalecimento da PJMP-R, como por exemplo: "a 
formação dos jovens iniciantes"; as características dos jovens rurais e o 
papel da PJMP-R", "A relação da PJMP-R com o movimento popular". 

Vale destacar que a partir de 1989 os jovens decidiram que as 
assembléias seriam realizadas de 2 em 2 anos, tendo um seminário de 
formação entre uma assembléia e outra. 

Em 1991 a assembléia realizada teve o objetivo de avaliar o 7 anos 
de caminhada (1984-1991). O resultado desta avaliação foi a definição de 
formação de grupos a partir das categorias dos trabalhadores rurais 
existentes no campo (assalariados, pequenos proprietários, sem terra 
etc..). Em 1992, foi realizado o 2° seminário com o tema 
ESPIRITUALIDADE DA TERRA 

Assim, a PJMP-R vem se construindo de forma autônoma, 
procurando desenvolver uma evangelização que desperte a juventude 
camponesa para a consciência do ser cidadão(á), do ser cristão(ã) e do 
ser Igreja de Jesus Cristo. 

Hoje, a PJMP-R, possui uma comissão que assume e coordena a 
articulação regional e uma comissão de assessores que se coloca a 
serviço da caminhada. 

Lembramos com alegria que mesmo caminhando de forma 
autônoma, a PJMP-R trabalha de forma articulada com a PJMP-U através 
da presença de l jovem da PJMP-urbana na Comissão de PJMP-rural e l 
jovem da PJMP rural na Comissão de PJMP-urbana. Partilhamos assim, 
alegrias e desafios, pois temos as mesmas raízes, os mesmos sonhos. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
1988 - 10 ANOS DE FÉ E  LUTA FAZENDO HISTÓRIA 

. Precisamos Saber o que o PJMP faz para celebrar os 
10 anos de caminhada! 

Uma história construída com sofrimento, muita ternura e acima de 
tudo com a certeza de que Jesus Cristo caminha conosco assumindo a 
causa dos oprimidos, completa 10 anos. 10 anos de conquista, vitórias, 
lutas e sofrimentos. 

Nesses 10 anos de caminhada descobre-se que houve cresci-
mento, frutos, expansão da proposta... Muitos sonhos renovados. 

Foram muitos os PASSOS dados nestes 10 anos: 

a) Grande esforço na formação, uma formação que atinja as várias 
dimensões da vida. 

b) O engajamento dos militantes no movimento popular, nos 
partidos, sindicatos... 

c) A presença ativa dos jovens na nossa Igreja. 
d) A organização da PJMP Rural. 

e) A comissão regional de assessores da PJMP com representante 
de cada Estado. 

f) O Boletim FAZENDO HISTÓRIA que quis ser espaço de 
expressão do jovem, elo de ligação e troca de experiências. 

Foram muitos os passos dados, como dizia o querido António Maria 
(nosso Assessor Regional de 83 a 89) mas não podemos fechar os olhos 
e ouvidos para as falhas que ainda subsistem na PJMP. 

a) investimos na formação de iniciantes e esquecemos os militantes. 
Qual o espaço que os militantes têm na PJMP? 

 

 

 

 

 

 



 
b) Será que a PJMP cria espaço para os jovens trabalhadores 

refletirem sua vida de trabalho e sua atuação nela? 
c) Temos uma proposta de formação sistemática para os jovens dos 

grupos de base? 

d) Os jovens mais marginalizados são sempre um desafio a PJMP. 
Como estamos buscando uma metodologia para atingir prostitutos, 
prostitutas, presos e presas, drogados, aidéticos? 

e) O que fazer para atingir as dioceses ainda não atingidas? 

"Estes questionamentos mostram que a PJMP 
tem muito trabalho para a frente". 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Para celebrar os 10 anos, as dioceses realizaram uma avaliação da 
proposta da PJMP, de forma alegre, apresentaram-se na grande 
celebração que aconteceu na quadra do Colégio Nóbrega, em Recife, 
onde se reuniram mais de três mil jovens. 

Naquele momento se definia, também, o rumo da caminhada PJMP 
no regional, escolhendo-se a prioridade para 2 anos: 

"Evangelizar os jovens do meio popular, despertando a cons-
ciência de classe". 

Podemos afirmar que nesses 10 anos a PJMP vem dando passos 
significativos, tanto no amadurecimento de sua proposta, quanto na sua 
prática. 

É com alegria que vimos o esforço feito pela PJMP em muitas 
dioceses para vivenciar a PRIORIDADE definida na festa dos 10 anos. 
Para isto realizaram encontros, debates, etc... E para ajudar nas reflexões 
foi elaborado um subsídio. 

 
Nesse período, temos alguns avanços: descobre-se a questão do 

corpo; começa-se a revisar a questão da assessoria regional com a 
descentralização de ações. As comissões regionais de jovens e 
assessores, são fortalecidas, repensa-se os objetivos da PJMP, é eleito 
um novo assessor regional, sistematizam-se encontros de formação para 
a comissão regional de jovens. 

. Como vemos, pessoal, a PJMP não é um sonho. É 
uma realidade concreta e viva. É a "semente do novo 
na luta do povo". Semente que cresce e dá frutos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 



1978 • 1993: 15 ANOS DE HISTORIA 

 

Faz 15 anos que a PJMP vem sendo construída por todos aqueles 
que acreditam e assumem o trabalho pastoral a partir do meio Social. 

Somos uma pastoral de jovens do meio popular que não fazemos 
opção pêlos pobres, somos os pobres e acreditamos que o Deus 
libertador confia no pobre e conta conosco para construção do seu Reino. 

. Dete gostaríamos de refletir sobre os frutos colhidos 
em nossa caminhada. 

Hoje, revendo nossa caminhada, percebemos que muitos frutos 
foram colhidos: 

• A PJMP têm contribuído na formação de importantes lideranças, 
militantes, intelectuais que atuam com fervor e compromisso na luta pela 
transformação da sociedade e da Igreja. São inúmeros os testemunhos 
de pessoas que pas- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



saram pela PJMP e, hoje, como adultos na sua prática política, 
profissional, pastoral, jamais abandonam a fidelidade a Jesus Cristo, 
ao seu Projeto e a classe oprimida. 

» Tem sido grande o número de jovens da PJMP candidatos a cargos 
eletivos, que atuam nos sindicatos, nos conselhos de moradores, nas 
lutas dos bairros e comunidades onde vivem, no movimento negro, 
entre outros. 

• É significativa a participação dos jovens da PJMP nas coordenações 
diocesanas de pastoral nas Ceb's, CPT, PO, nos movimentos de 
promoção de mulher, movimento de leigos, coordenação dos grupos 
de crisma, entre outros. 

• Na PJMP inúmeros jovens descobrem sua vocação. São muitos aqueles 
que hoje são sacerdotes, religiosos ou religiosas que servem ao povo 
de Deus com dedicação e generosidade. 

São muitos os frutos, são muitas as alegrias que colhemos ao longo 
da caminhada. 

Hoje enfrentamos novos desafios como por exemplo: rever nossos 
fundamentos, descobrir novas formas de nucleação, uma metodologia 
para atingir os excluídos da sociedade e redefinir nosso campo 
missionário. 

Escutar os gritos da juventude empobrecida, descobrir suas 
necessidades e encontrar pistas de açáo que ajudem cada um de nós 
jovens a assumirmos nosso papel de sujeitos na transformação da 
sociedade, na luta pela VIDA. 

É nosso grande desafio. 
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CONTINUANDO A CONVERSA 

. Você acha importante conhecer a história da PJMP? Por 
quê? 

. Você conhece outros aspectos da nossa história? Que tal 
contar ao seu Grupo? 

. Você sabia que na festa dos 10 anos foi produzido um 
vídeo que registrou a beleza daquele momento? Seria 
interessante realizar debates à partir dele? 

O QUE DIZ A BÍBLIA: 

O povo de Deus, no exílio da Babilônia dominado e oprimido, sente que 
se repete o sofrimento dos Hebreus, escravos no Egito (Ex. 2,23-25) E aí 
que o povo busca na história do seu povo, forças para alimentar a esperança 
e a confiança no Deus libertador (Js 11, 10-16). 

. O que conhecemos da história da caminhada do povo de Deus? 

. O que sabemos da história de luta e de fé dos jovens e assessores da 
PJMP?                            

UM CONVITE A AÇÃO 

Será que podemos? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 



•  Promover encontros com pessoas que participaram da PJMP e 
que hoje estão engajadas em outras pastorais, partidos. 
entidades diversas e realizar debates, entrevistas sobre qual foi 
o papel que a PJMP teve em sua vida. 

•  Definir uma equipe que se responsabilizará pelo registro dos 
acontecimentos significativos da PJMP no grupo na diocese, 
setor, zonal; catalogar fotografias, boletins, informativos... de 
nossa caminhada e encaminhar à sede do nosso regional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



A IDENTIDADE DA PJMP 

PRA COMEÇO DE CONVERSA: 
Vamos começar nossa conversa sobre 
a identidade da PJMP cantando com 
muito entusiasmo o HINO da nossa 
pastoral: 

HINO DA PASTORAL JOVEM DO MEIO 
POPULAR 

ILÉA-Ó, ILÉA-Ó 

A JUVENTUDE É A BANDEIRA DO AMOR 

COM O CORAÇÃO, COMAS DUAS MÀOS 

COM TODO POVOA GENTE FAZ UM MUNDO 

NOVO 

Pêlos campos, cidades, nas 
vilas, No trabalho ou então 
desempregado, Nas caatingas, nas 
fábricas, nas filas, Com muita raça e 
vontade de lutar E a juventude do 
Meio Popular. 

2 

Somos filhos de trabalhadores 
A nossa classe, é a classe 

popular 
Mas temos sonhos e também 

muitos amores 
Também queremos trabalhar, 

participar. 
É a juventude do Meio Popular. 

3 
Nossa luta é pelo engajamento 

No nosso bairro é também no 
sindicato 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
Nós precisamos ficar todos unidos 
Pra conquistar nosso direito que é negado 
É a juventude do Meio Popular. 

4 
A política partidária é outra coisa Que não pode ser deixada de lado 
Precisamos mudar esse sistema Que faz o povo viver sempre 
massacrado É a juventude do Meio Popular. 

5 
Nossa força quem nos dá é Jesus Cristo Que nos empurra e ilumina o 
caminho Pois ele é o nosso companheiro Que pêlos pobres sempre tem 
muito carinho É a juventude do Meio Popular. 

A identidade é todo um conjunto de atitude diante do mundo. São ideias, 
sonhos, projetos de uma pessoa ou de um grupo. As nossas ideias, nossa 
mística, nossos objetivos e tudo o que nos caracteriza formam aquilo que 
chamamos de IDENTIDADE. Ela nunca está pronta, vai sendo construída e 
reconstruída a cada dia, a cada momento da história das nossas vidas e da 
vida da nossa pastoral. A PJMP desde o seu nascimento possui uma 
identidade muito bem revelada neste hino que acabamos' de cantar. Neste 
momento inicial, vamos identificar no canto os traços marcantes da 
identidade da PJMP, procurando observar quais os elementos da nossa 
identidade que ele revela, por exemplo: 

 
• Onde estão os jovens do meio popular e qual o lugar da ação pastoral da 

PJMP urbana e rural? 

• Quem são os jovens do meio popular do campo e da cidade? 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
• Qual o objetivo da ação pastoral dos jovens do meio popular? 
• De onde vem a sustentação, o ânimo, a força que sustenta a nossa 

caminhada? 

 

A IDENTIDADE DA PJMP 

De acordo com o Hino que acabamos de cantar e refletir, a identidade 
da PJMP é resultado do pensar e do agir dos jovens do meio popular sobre a 
vida concreta que temos, à luz do projeto de Jesus Cristo Libertador. Assim, 
quando falamos da PJMP e da sua identidade estamos falando em primeiro 
lugar daquilo que somos. Nossa pastoral é feita por cada um de nós e pela 
nossa união e organização que começa nos grupos de jovens do meio 
popular e a partir deles criamos várias formas de nos articular, desde o nível 
paroquial até o nacional. Desta forma, a PJMP não é a sala onde funciona 
nossa secretaria na paróquia, na diocese ou no regional, nem a coordenação 
do grupo, da área ou zonal, da diocese ou do regional. A sala, as 
coordenações, a assessoria são 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
espaços e serviços que prestamos na tarefa de articular tudo aquilo que 
somos, fazemos e vivemos. Temos assim, alguns traços fundamentais que 
nos identificam. Vamos refletir um pouco sobre cada um deles. 

 

1°) SOMOS UMA PASTORAL QUE REÚNE OS JOVENS 

DO MEIO POPULAR: 

Não somos uma pastoral de juventude dos jovens em geral. Os jovens 
que evangelizam e se evangelizam na PJMP são em prioridade aqueles 
filhos e filhas da classe trabalhadora, que trazem na sua vida as marcas de 
quem precisa lutar para sobreviver. São jovens trabalhadores. O jovem que 
não é do meio popular e que deseja participar da PJMP é convidado a ser 
solidário com a nossa realidade concreta e assumir o compromisso evangé-
lico de lutar contra todas as formas de opressão. Nossa opção pastoral 
fundamenta-se no Evangelho de Jesus Cristo e nas recomendações de 
Puebla, principalmente no que se refere ao apelo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
dos Bispos por uma pastoral de juventude que entre outras coisas leve em 
conta a realidade social dos jovens, ofereça elementos para se converterem 
em fatores de transformação e lhes proporcione canais eficazes para 
participação ativa na Igreja e na transformação da sociedade (PUEBLA 
1187). 

2°) A PJMP É O JEITO DE SERMOS IGREJA: 

Nos sentimos Igreja e somos o seu rosto jovem do meio popular. Nela 
buscamos um lugar de participação e comunhão (PUEBLA 1184) onde 
possamos experimentar "formas de organização e estruturas de participação 
capazes de abrir caminhos para um tipo mais humano de sociedade" 
(PUEBLA 273). Queremos com nossa ação pastoral ajudar a construir uma 
Igreja sempre mais fiel ao Evangelho, uma Igreja de comunhão e parti-
cipação que evangeliza a partir da perspectiva do empobrecido, que seja 
profética e onde possamos experimentar uma espiritualidade libertadora, 
comunitária e missionária. Uma Igreja com maior participação dos leigos 
(homens e mulheres) na missão e nos organismos de decisão. Enfim, uma 
Igreja que em profunda comunhão com Deus em Jesus Cristo, experimenta a 
convivência fraterna (Mt 18,1-10 e 20,17-28), numa unidade que se faz na 
diversidade e no respeito ao pluralismo. 

3°) NOSSA FORÇA QUEM NOS DÁ É JESUS CRISTO: 

"A realização do projeto libertador de Jesus Cristo é o nosso grande 
objetivo. Isto significa para nós a superação de todas as formas de alienação 
humana, a destruição de todo mal, do ódio, da divisão, da fome, da miséria, 
da dor e da morte. Realizar o projeto de Jesus Cristo significa a superação 
de todas as formas de dominação e das estruturas geradoras da miséria, da 
pobreza, da violência, tanto no campo como na cidade. O Reino de Deus 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



é a realização da esperança, conforme Jesus descreve em Mt 11,3-5 e Lc 
4,18-19.21. 

4°) AÇÂO TRANSFORMADORA NA SOCIEDADE: 

Na PJMP procuramos vivenciar os apelos dos Bispos em Puebla 
quando estes afirmam a necessidade de que a Pastoral de Juventude deve 
também formar os jovens de maneira gradual para a ação sócio política 
(PUEBLA 1196). Temos consciência de que uma sociedade mais justa, onde 
todos tenham oportunidade de viver feliz e com dignidade, tendo comida, 
direito à saúde, educação, lazer, trabalho, etc, não será obra da PJMP. Esta 
sociedade nascerá da ação coletiva de todas as pessoas e entidades que 
não se conformam com uma situação onde a minoria é dona de toda a renda 
produzida pela maioria. Por isso, a PJMP orienta os jovens do meio popular 
para que tomem consciência da sua realidade e desperte para a necessidade 
de se organizar junto com outros jovens e adultos que vivem na mesma 
situação que a sua e, procure, através de pequenas ações ir transformando a 
sua realidade. Fazemos isso através das ações dos grupos de jovens que 
não se acomodam e tentam agir na comunidade para resolver o problema da 
água, do lixo, do transporte, de falta de terra pra trabalhar etc. Através dos 
jovens da PJMP que se engajam nos partidos, nos sindicatos, associações 
de moradores e nos vários movimentos de luta pela vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
CONTINUANDO A CONVERSA: 

1. Após estas reflexões sobre a identidade da PJMP, vamos ler Mt 
16,13-23 e refletir sobre a identidade de Jesus. 

2. Que outros traços identificam a PJMP e que não foram lembrados 
no texto que acabamos de ler? 

3. Falamos que a PJMP é o jeito de sermos Igreja e que a nossa 
ação pastoral é para construir uma Igreja de comunhão e participação. De 
que forma esta Igreja aparece na realidade concreta de nossa paróquia? 
Ou Diocese? 

4. Vimos que uma das grandes características que identifica a PJMP 
é a ação concreta na realidade em que vivemos. Vamos lembrar das 
ações que o nosso grupo já realizou na comunidade até agora. Vamos 
também lembrar dos maiores problemas de nossa comunidade que 
exigem uma ação do nosso grupo de jovens e de outras entidades que 
existem no nosso bairro ou em nossa cidade. 

UM CONVITE À AÇÃO: 

1. Fazer um painel com fotografias da PJMP que existem em nossa 
comunidade e colocá-las na Igreja ou num outro local que a comunidade 
se REÚNE. Para isso é bom procurar as pessoas da nossa área ou 
diocese que já participaram da PJMP e que tenham fotos que o grupo 
talvez não conheça. 

2. Procurar cantar o HINO DA PJMP como canto final das 
celebrações eucarísticas assumidas pêlos jovens na paróquia; 

3. Planejar ações concretas que o grupo possa fazer para ajudara 
resolver algum problema da nossa comunidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Deixar página em branco 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

NOSSA FÉ, NOSSA ESPIRITUALIDADE. 

PRA COMEÇO DE CONVERSA 

 
• Entre nós cristãos existem pelo menos dois caminhos de encontro 

com Deus, o caminho do seguimento e o caminho da mística, os dois se 
completam. 

• O caminho do seguimento de Jesus se caracteriza no nosso 
compromisso transformador da realidade em que vivemos, estando a 
serviço dos pobres e marginalizados e numa prática política libertadora. 

• O caminho da mística é o que possibilita a unidade naquilo que 
fazemos, é a fonte de alimentação dos nossos sonhos e sustentação 
daquilo que operamos. 

• A palavra mística é um adjetivo da palavra mistério. A origem 
dessa palavra é do vocabulário grego. Já no vocabulário latino, a palavra 
mistério significa sacramento. Em português sacramento significa sinal, 
canal de Deus para nós e nosso com ELE. Através da mística 
estabelecemos uma comunicação direta com o Pai. Aprendemos desde 
criança que Jesus Cristo é o sacramento do Pai. 

• A espiritualidade é a maneira como nós vivenciamos nossa fé e 
nossa mística. 

 

 

 

 

 

 



 
A ESPIRITUALIDADE NA ESCOLA DA VIDA: UMA EXPERIÊNCIA DE 

DEUS 

Nesses 15 anos de existência a PJMP tem sido um instrumento nas 
mãos de Deus que os jovens do meio popular têm para se lançarem 
dentro das organizações eclesiais e populares. A fonte de animação 
desta caminhada é a força de Deus através do estudo e reflexão da sua 
Palavra, das orientações da Igreja e das contribuições recebidas das 
Ciências Sociais. 

Deus nos tem falado através desses meios. Recebemos a 
mensagem dele e tentamos colocá-la em prática de várias maneiras. 

a) Nos grupos de jovens, nas coordenações setoriais ou zonais, nas 
coordenações diocesanas e na coordenação regional e nacional. Tudo 
isso como local de conhecimento e aprofundamento da nossa articulação, 
desde as comunidades onde moramos até o regional e o nacional. 

b) Dentro da comunidade eclesial, participando, contribuindo, 
fazendo junto com outros jovens e adultos nossa experiência de Deus, de 
uma Igreja de base, participativa, libertadora, que denuncia as forças da 
morte e anuncia as forças da vida. 

c) Dentro das organizações populares (sindicatos, movimentos de 
negros, mulheres, associações de moradores, lutas pela terra e por 
condições de nela sobreviver, partidos políticos comprometidos com a 
libertação dos pobres, etc.) 

d) Nas celebrações: Na prática da PJMP são muitas as formas que 
os jovens descobrem para celebrar suas dores e alegrias, seus 
sofrimentos e esperanças. 

São muitas as formas que os jovens criam para colocar nas mãos do 
Pai a caminhada que é feita, os sonhos sonhados, as conquistas 
realizadas... 

 

 

 

 

 

 



 
Percebemos com alegria que os jovens do campo e da cidade, 

através de gestos, cautos, danças, expressam sua fé, cantam sua vida. 
rezam a caminhada. 

E, pois nas celebrações vivas que conduzem à comunicação com 
Deus, nosso pai, que tantos jovens do meio popular descobrem que vale 
apena viver. É nas celebrações vivas onde muitos jovens reencontram o 
valor da oração, do diálogo íntimo com o Cristo. 

Como conseqüência do nosso ser Igreja e do atuar na sociedade, a 
vida nos fez vivenciar uma espiritualidade sustentada na gratuidade e no 
conflito. Podemos dizer em última análise que existimos como pessoas e 
como pastoral pela Graça de Deus e Ele está em nós. Esse convívio fez-
nos também enfrentar o conflito com coragem. A experiência do conflito 
fez nascer o que denominamos de espiritualidade do conflito, ou seja, 
uma experiência de Deus dentro da nossa história. 

MAS, POR QUE ESPIRITUALIDADE DO CONFLITO? 

1°) Porque Jesus assumiu a espiritualidade do conflito em sua vida, 
em sua prática, anunciando a proposta da vida e do Reino de Deus em 
confronto direto com a pregação dos grupos dominantes da época, tanto 
na religião como na prática política, aliás, as duas se misturavam muito. A 
espiritualidade de Jesus se alimentava numa profunda intimidade 
amorosa com o Pai e no convívio direto com o povo. Sabemos que em 
Jesus Cristo não havia contradição entre sua oração e sua prática. Jesus 
não só falava sobre Deus, mas fala com Deus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
2°) Porque na PJMP não nos acomodamos com as experiências 

velhas, opressoras da sociedade e da Igreja. Por isso tivemos que lutar 
muito para junto com outros, fazer o novo-libertador acontecer. Por 
diversas vezes fomos e ainda somos perseguidos e não aceitos por 
certos setores da sociedade e da Igreja. 

3°) Porque a espiritualidade do conflito fez-nos resistir e resistentes 
como o mandacaru no meio do sertão árido e seco. A exemplo de Jesus 
Cristo Libertador que soube ser jovem comprometido com os pobres 
marginalizados do seu tempo, a PJMP tenta fazer esse mesmo caminho. 
Em nome Dele fazemos crescer um novo jeito de amar. Por isso, lutamos 
gritamos, sofremos e buscamos nunca perder a ternura, tanto no meio da 
Igreja como na sociedade. Com certeza, se não fosse a experiência de 
Deus que temos feito, teríamos corrido da raia há muito tempo. 

 
 
 
 

 
 
 
 
4°) Porque a realidade é 

conflitiva, ávida é um eterno confli-
to. Temos conflitos interiores, como diz Caetano Veloso: "cada um sabe o 
prazer e a dor de ser o que é". Temos conflitos dentro da nossa própria 
família. Temos conflitos dentro da Igreja e da comunidade da qual 
participamos. Temos conflitos dentro da própria PJMP. A espiritualidade do 
conflito como estilo de vida e de mística, fez-nos vivos e pluralistas, sem 
nunca perder a unidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
CONTINUANDO A CONVERSA 

 
Há 15 anos atrás vivíamos uma realidade onde a repressão tinha sua 

maior expressão no (des) governo da ditadura militar. Os jovens e 
muitas outras pessoas comprometidas com a vida lutavam para 

derrubá-la. Hoje, a opressão se expressa e se manifesta com outras 
caras. Os jovens do meio popular agora têm outros desafios na 

família, na política, na Igreja, na sociedade e consigo mesmo. Vejamos 
esse desafio que nos apresenta FREI BETTO a respeito da nossa 

espiritualidade: 

"Hoje, a dificuldade é que não sabemos rezar. Falamos de Deus, 
sobre Deus ou a Deus, mas quase não há espaço para que Ele fale em nós 
(Rom 8,26-27). O desafio é saber encaixar na labuta diária, o momento da 
oração, assim como há o da alimentação. Sem esse espaço de gratuidade 
o militante corre o risco de desumanizar-se, endurecer, perder o senso 
autocrítica e passar a racionalizar suas próprias incoerências. A seus olhos, 
toda diferença aparece como divergência; toda crítica como ataque; todo 
concorrente como inimigo. E a velha prática ressurge, agora agravada por 
recobrir-se de propósitos revolucionários" (Frei Betto. Da mística e da 
política. Cadernos Fé e Política n° l). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
Vamos conversar entre nós: o que esse desafio tem a ver com a 

gente, na nossa vida, na nossa comunidade? 
(tempo pra conversar) 

O QUE NOS DIZ A BÍBLIA 

Vejamos esses textos do Evangelho: 

a)Mt9, 35. 

b)Lc6, 12. 
c) Lc11l, 37-54 

Agora vamos conversar sobre o que acabamos de ler: 
a) O que sustenta a vida da PJMP? 

b) Como Jesus enfrentou o conflito segundo o que lemos? 
c) Como nós enfrentamos o conflito em nossas vidas e na 

comunidade? 
d) Como participamos das manifestações de fé do povo da nossa 

comunidade? 
 
 

UM CONVITE A AÇÀO 

a) Convidar alguém que participou da PJMP no início do seu 
nascimento para contar como viveu sua experiência de Deus em nossa 
pastoral. 

b) Preparar junto com a comunidade um momento forte de oração em 
preparação à ROMARIA dos 15 anos da PJMP (quem sabe, uma pequena 
romaria na comunidade, área etc). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



METODOLOGIA DA PJMP 
Nosso jeito de trabalhar 

PRA COMEÇO DE CONVERSA 

Um dia por iniciativa de alguns jovens, nasceu um grupo, e esse 
começou a se reunir. Passadas algumas reuniões, havia um certo 
desânimo. Não se sabia como fazer para atingir os objetivos. Toda aquela 
amizade e o querer estar juntos poderia se perder. O Marcos não queria 
que isso acontecesse. O grupo animava a comunidade. Mas, o que fazer? 
que passos dar? aí nasceu uma discussão que ajudou o grupo a se rever, 
dando início ao caminho para descobrir o JEITO DE TRABALHAR, para 
responder as necessidades que começavam a despontar no grupo. 

 
A PJMP tem um jeito de trabalhar. Até agora nosso estudo deste 

livrinho nos levou a refletir sobre a história da PJMP, nossa identidade e 
espiritualidade. Mas, aqui nos perguntamos: como chegar ao que 
queremos? Como dar continuidade a nossa história de forma coerente com 
a realidade de jovens do meio popular? 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
METODOLOGIA E MÉTODO NA PJMP 

Essa história vem de longe, Começou com o Pe. Cardijin na Bélgica. 
Para trabalhar com os jovens operários ele criou o método VER, JULGAR e 
AGIR. Esse método depois de chegar ao Brasil através da "Ação Católica" 
nos anos 60 tomou-se uma referência para todos os movimentos e 
pastorais em sua prática de evangelizar e transformar a sociedade. 

De modo geral, o método consiste no seguinte: 

VER: Significa perceber a realidade que nos cerca. Ver o que anda 
acontecendo e que tem conseqüências em nossas vidas. 

JULGAR: Confrontar a realidade com a Palavra de Deus, os 
documentos da Igreja e as ciências sociais, para encontrar as causas que 
determinam a realidade. 

AGIR: Pensar, programar ações que possam transformar a realidade. 

A PJMP, fazendo parte desses movimentos e pastorais, também 
adotou o método VER, JULGAR, AGIR, contudo, o adaptou à sua realidade 
criando outras dimensões que consiste em AVALIAR, CELEBRAR e 
FESTEJAR. 

Antes de falarmos de metodologia da PJMP, vamos refletir um pouco 
sobre o que entendemos por "metodologia". 

De modo geral, metodologia significa um conjunto de princípios que 
devem orientar e iluminar nossas práticas, nossa ação. Na experiência 
concreta de muitas organizações populares estes princípios significam, por 
exemplo: 

a) Realizar um processo de formação que ajude os membros destas 
organizações a pensarem de forma autônoma, desenvolvendo as 
capacidades criticas de cada um. 

 

 

 

 

 

 

 



b) Em todo trabalho organizativo e de formação, levar em conta a 
totalidade da vida. Isto é, ver a pessoa e a vida humana em todas as suas 
dimensões: política, econômica, social, cultural, espiritual. Ver a vida com 
todas as relações, problemas, conflitos, alegrias que cada um vivência no 
dia-dia. O corpo é levado a sério como manifestação de Deus. 

 
c) Procurar contribuir para que as pessoas tenham acesso ao 

conhecimento já produzido pela humanidade. Isto significa contribuir para 
que a classe trabalhadora se aproprie dos estudos, das informações, do 
saber já elaborado e, a partir da sua vida, da sua realidade, possa produzir 
novos conhecimentos e transforme a vida de opressão em libertação. 

 

 

De acordo com os princípios gerais (METODOLOGIA) definidos na 
vida de uma organização popular o MÉTODO significa as formas de 
trabalhar, os procedimentos utilizados em cada situação concreta, como 
por exemplo: na preparação dos crismados utilizamos o método VER - 
JULGAR - AGIR. O método é o caminho que seguimos tendo em vista 
determinado objetivo. E a metodologia? Esta é algo que carregamos 
conosco. E o nosso jeito de trabalhar, nossas atitudes, tendo em vista o 
horizonte a ser alcançado, a utopia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
Trabalhar na PJMP o método VER - JULGAR - AGIR é ajudar os 

jovens a se comprometerem na construção de um mundo novo, onde a 
mulher nova e o homem novo terão seu lugar. Independente do grupo com 
o qual trabalhamos, grupos de base, coordenadores, representantes de 
grupo, as práticas que desenvolvemos traduzem nossa metodologia. 

A PJMP TEM SUA METODOLOGIA: 

Nossa metodologia tem os seguintes princípios básicos. 

1. Estimular a organização dos jovens do meio popular em pequenos 
grupos de base; 

2. Refletir ávida, a realidade concreta, com vista à formação da 
consciência crítica e de classe, para que os jovens sejam sujeitos da 
história nos grupos de base e nos vários níveis da organização pastoral. 

3. Contribuir na construção de um projeto de vida inspirado no 
seguimento de Jesus Cristo a partir da sua opção pelos empobrecidos; 

4. Valorizar e incentivar as pequenas ações dos grupos de jovens do 
meio popular no lugar onde estes estão; 

5. Valorizar e incentivar o engajamento dos jovens do meio popular 
nas organizações da sociedade civil e da classe trabalhadora. 

6. Vivenciar o processo de formação integralizante onde o corpo deve 
ser respeitado em sua totalidade fazendo crescer fé, engajamento político e 
eclesial de forma gradual e não desigual. 

7. Acompanhar o engajamento dos jovens militantes promovendo 
revisão de vida e da prática, ajudando-os a permanecer firmes na fé e no 
engajamento; 

 

 

 

 

 

 

 



 
8. Incentivar o trabalho com a massa jovem na perspectiva de 

atingires mais marginalizados, os excluídos da sociedade. 

9. Estimular jovens e adultos leigos, seminaristas, padres e freiras 
para o serviço de assessoria na PJMP. 

A partir destes princípios gerais, encaramos o método com uma 
reflexão própria: 

 
VER: Ao ver o rosto da PJMP, percebemos que são os rostos dos 

jovens do meio popular, marcados pelo sofrimento e exploração, tragados 
pelas estruturas desumanas de um sistema injusto. No momento do VER, 
nos perguntamos como vai a nossa vida? O que estamos fazendo para 
superar as dificuldades? Que estrutura social é esta? Como está sendo a 
nossa oração. 

 
JULGAR: E hora da gente se perguntar "por quê?" A luz do Projeto de 

Deus, da sua Palavra, dos documentos da Igreja, das ciências sociais, 
procuramos tirar as máscaras da realidade, buscar as explicações que nos 
ajudem ver além das aparências, descobrir as causas das situações vividas 
e a força que alimenta a nossa utopia e o nosso sonho de uma vida mais 
humana e com dignidade. 

AGIR: procuramos não ficar só na conversa e na reflexão. Realizamos 
ações concretas de forma organizada, pensada e com a participação de 
todos. Engajamos-nos nas organizações populares (lutas pela terra, 
associações de moradores, sindicatos, partidos políticos, grêmios 
estudantis, movimentos de negros, de mulheres, pela moradia, etc.) 

AVALIAR: É fundamental avaliar o que estamos fazendo, rever os 
resultados do trabalho realizado, redescobrir os passos dados, fazer uma 
REVISÃO DA VIDA de cada membro do grupo, olhar cada um como 
motivador dessa vontade de viver a proposta da PJMP em seu meio 
específico. Rever as ações realizadas observando os avanços obtidos e os 
erros cometidos. 

 

 

 

 

 

 

 



 
CELEBRAR: Celebrar o Deus da VIDA que abençoa nossa 

caminhada. Celebrar as esperanças e vitórias com criatividade, trazendo 
presente os símbolos e os valores da nossa cultura. 

FESTEJAR: Continuar a celebração na festa, na alegria de estar 
juntos partilhando sonhos e desafios. Descobrimos e valorizamos a 
amizade, nosso jeito próprio de ser homens e mulheres alegres e cheios de 
sonhos. 

CONTINUANDO A CONVERSA: 

Nosso Deus escolheu um povo, o conduziu à libertação e nos deu seu 
filho, nosso irmão que nos anuncia o Reino (Mt 13, 1-12). Jesus Cristo em 
sua prática procura encontrar o melhor jeito de transmitir ao povo sua 
mensagem: ensinou contando parábolas, usando uma linguagem que o 
povo entendia; reuniu os apóstolos em grupos (Lc 6,12-18), mandou os 
discípulos em missão (Lc. 10, 1-16), avaliou a prática (Lc 10, 17-24). Jesus 
vai assim se revelando recontando a história, confrontando os fatos, e 
concretiza com gestos o significado da sua ressurreição (Lc 24,13-35). 

A PJMP é feita de gestos concretos, seguidora de Jesus Cristo e 
inserida na comunidade de fé (At 2,42-46), é corpo e movimento dos rostos 
da juventude do meio popular (1Cor 12, 12-13). 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
a) Vamos ler os textos bíblicos citados acima e conversar sobre o 

jeito de Jesus anunciar o Reino. 
 
b) De que forma o grupo utiliza o método VER, JULGAR, AGIR, 

AVALIAR, CELEBRAR, FESTEJAR? 
 

 
c) O que podemos fazer para melhorar o jeito de trabalhar do nosso 

grupo a partir das reflexões que acabamos de fazer com este texto? 

UM CONVITE A AÇÂO: 

1. Em preparação à ROMARIA dos 15 anos da PJMP, que tal 
marcar um momento de reflexão sobre esse importante acon-
tecimento fazendo uma revisão de vida de cada um e da 
prática do grupo? 

 
2. Que tal promover encontros com outros grupos de jovens da 

região para discutir a Metodologia da PJMP? Será que esse 
jeito de trabalhar continua valendo na realidade de hoje? 
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